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			Uma confissão


			Publicar essa obra era um sonho que já durava mais de cinquenta anos Restos de Mim é um livro de poesias, frases e pensamentos que deixou que cada sentimento falasse por si mesmo de amor, de mágoas, tristezas, sonhos e desilusões. Não posso negar que na trajetória das páginas escritas não esteja impressa a fisionomia dos meus sentimentos, hoje eu posso compreender porque existem no mesmo “canteiro” as flores e os espinhos, “na vida” o amor e o ódio e lamentar que a mesma mão que afaga é a mesma que apedreja. O mundo nada mais é que um vale de lágrimas para aqueles que não escolhem o rumo certo, pois, fatalmente acabarão vagando por um deserto de sonhos e desilusões.


		




		

			
 Restos de mim...


			Podes vir agora e chegar bem perto


			E deixar teu joelho o chão beijar


			Podes deixar cair também a tua lágrima


			Eu já morri não vou te ver chorar.


			Vês agora de mim o que restou


			No frio do chão que consome meu corpo


			O mesmo corpo que abraçava o teu


			Hoje sozinho aqui abandonado e morto.


			Mas se tua mão vier sentir vontade


			De tocar na cruz que tem meu nome


			Podes tocar, mas por favor te peço


			Não apagues a vela que o vento consome.


			Se nenhum vaso tiver na minha tumba


			Pra colocar a flor que tu trouxeste


			Podes deixar na altura do meu rosto


			Que beijarei a flor que tu me deste.


			“Dão Aragão”


		




		

			
 “Será”


			Será que a morte é o preço que o mundo cobra por Deus ter feito o homem com um pouco de barro?


			“Dão Aragão”


		




		

			
 Meu pai


			Do silêncio desse túmulo onde tu moras hoje


			Tua saudade escapa e vem falar comigo


			Eu não consigo acreditar que tu já foste embora


			Pois na verdade tu eras, meu melhor amigo.


			De você meu pai ainda lembro tudo


			Do teu andar, da tua voz, do teu jeito


			Nenhum outro jamais será igual a ti


			Pois para mim tu eras pai perfeito.


			Tenho certeza de que um dia nos encontraremos


			Para caminharmos juntos por toda a eternidade


			Esse mundo sem você ficou deserto


			E hoje eu sei o que é sentir saudade.


			Numa noite dessas vi no céu muitas estrelas 


			Pequenas e grandes, cada uma era mais bela


			Mas tinha uma de um brilho mais bonito


			Com certeza pai tu te transformaste naquela.


			“Dão Aragão”


		




		

			
 Para escrever


			“No túmulo do meu pai”


			A madrugada fria que te roubou de nós ainda teve a piedade de silenciar-te à noite.


			“Dão Aragão”


		




		

			
 Minha mãe


			Bendito seja esse teu corpo que deu vida ao meu


			Bendito seja esse teu ventre de onde eu nasci


			Benditos sejam teus braços que me embalaram


			Benditas noites de sono que roubei de ti.


			Benditos sejam os teus olhos que por mim velaram


			As noites de febre do meu corpo ardente


			Benditos sejam os teus seios que amamentaram


			Minha boca faminta, ávida e inocente.


			Benditas sejam tuas mãos que seguram as minhas


			Bendito teu beijo melhor do que perfume


			Bendita seja tu mais uma entre as mulheres


			Se a mãe do Cristo não sentir ciúme.


			“Dão Aragão”


		




		

			
 “Às vezes”


			Às vezes quando eu olho as cachoeiras, revirando as águas e atirando-as aos ventos vejo que a própria natureza, não é assim tão amável como pensam.


			“Dão Aragão”


		




		

			
 Lágrimas caídas


			Eu sou a noite escura e fria sem estrelas


			O céu sem sol, eu sou o rio que secou


			Um menino assustado no meio da noite


			Eu sou ave triste que nunca voou.


			Eu sou a solidão das madrugadas frias


			Sou o gosto amargo da saudade


			Eu sou a árvore morta pela seca


			Sou o menor pedaço, menos que a metade.
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